
 

 

 

 

NOTA SOBRE O CONFLITO ARMADO NO EQUADOR 
 
A Conferência Eclesial da Amazônia (CEAMA) e a Rede Eclesial Pan-Amazônica 
(REPAM) expressam sua dor, preocupação e repúdio, diante das recentes ações de 
violência perpetradas por grupos do crime organizado em várias cidades do 
Equador. 
 
Nas últimas semanas, a República do Equador tem enfrentado uma escalada de 
violência injustificável, marcada pela tomada de presídios por parte de grupos de 
criminosos organizados, ataques à imprensa, sequestros e violência armada nas 
ruas, resultando em situações de caos e desespero. Foram registrados ataques a 
hospitais, universidades, centros comerciais e à cidadania em geral. As aulas 
presenciais, serviços e transporte público foram paralisados. 
 
Em resposta a esses eventos, o governo do Equador declarou estado de exceção 
em 8 de janeiro, afirmando que o país está enfrentando um "conflito armado interno". 
Essa medida foi implementada para lidar com grupos de narcotraficantes e 
neutralizar organizações criminosas que impuseram uma nova onda de terror nos 
últimos dias. 
 
A CEAMA e a REPAM condenam firmemente as ações de violência perpetradas por 
grupos criminosos organizados no Equador e expressam solidariedade, tanto ao 
governo quanto ao povo equatoriano diante desses ataques. Manifestamos nossa 
profunda solidariedade e apelamos pela paz, convocando todos os cidadãos e 
forças políticas do Equador a se unirem em um esforço comum pela pacificação do 
país. 
 
Instamos a comunidade internacional a acompanhar de perto a situação no Equador 
e a oferecer apoio às autoridades equatorianas em seus esforços para restaurar a 
paz e a segurança no país. 
 
Com um espírito fraternal, convocamos à oração por nossos compatriotas 
equatorianos, desejando paz e fortaleza nestes momentos difíceis. 
 

 
Huancayo e Puyo, 11 de janeiro de 2024. 
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